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Cooperação com Africa
t oes tár bem, obrigadot' rr*.^ tívrlt

Conflitos internos e dívidas contraídas nos últimos anos têm afectado relações de Angola e Moçambique
com Portugal, mas a cooperação estó a melhorar

Lurdes Felo

6 6llt xcelente,, em São
.[.J Tomé e PrincÍpe,

<<óptimo> em Cabo Verde,
.muito bom> na Guiné-Bis-
sau, <razoável> em Moçambi-
que e <<promissoD> em Angola
- eis como fontes oficiais
classificaram. a <<O Jornab>. o
actual estado da cooperação de
Portugal com os cinco paÍses
africanos de expressão portu-

guesa.
Curiosamente, segundo as

mesmas fontes, a <.qualidader>
e a extensão dos acordos de
cooperação realizados têm
crescido. também, narazão in-
versa da extensão geográfica e
riqueza de rerursos do paÍs a
que dizem respeito.

<<Em São Tomé e PrÍncipe,
tudo é mais fácil. Mas o paíì é
pequeno, o mercado é limita-
do, os recursos também, pelo
que este país interessa-nos,

sobretudo, como'ponrc' de li-
gação para as nações africanas
contíguas>, explicam as nos-
sas fontes.

O carácter privilegiado des-
sas relações justificou, aliás, a
vinda ao nosso país do presi-
dente Pinto da Costa. durante o
I Congresso da Cooperação
realizado há uma semana, em
Lisboa, por iniciativ.a da Elo.

São Tomé e Príncipe tem
servido como <balão de en-
saio> para a estratégia da coo-

peração. Além das empresas
mistas jácriadasedo Banco da
Cooperação, Portugal promo-
verá com aquele país uma zo-
na franca e conseguiu <inau-
gurar> ali a venenb militar na
cooperação luse-africana.

Segundo o acordo militar
assinado oficialmente, na
quarta-feira (21), em Lisboa,
Portugal fornecerá equipa-
mento militar. A cooperação
neste domÍnio já justihcara,de
resto, o envio, há alguns me-

ses. de um destacamento da
Força Aérea portuguesa que
tem rcalizado ligações inter-
-ilhas com Aviocarda FAP. E
prevê-se a formação, em !re-
ve, de militares e forças milita-
rizadas sãotomenses em Por-
tugal.

Cabo Verde lem sido, até
aqui, um parceiro privilegiado
na cooperação. As relações
enffe govemantes cab+-ver-
dianos e portugueses foram
sempre amistosas e, na opi-
nião de vastos sectores. os la-
ços históricos, culturais e afec-
tivos entre os doís povos mere-
ceu, sempre, especial desÍa-
que.

TV da Guiné
estreit no Verão?
Na Guiné-Bissau, a coope-

ração portuguesa teve honras
não menos importantes. O se-
çretário de Estado dos Negó-
cios Esfrangeiros e da Coope-
ração, Durão Barroso, foi con-
vidado <muito especial> do
presidente Nino Vieira. nas
comemorações do IV centená-
rio da cidade do Cacheu, o pri-
meiro entreposto comercial
português em Africa, ao sul do
Sará.

Entre os vários projectos
em curso na Guiné-Bissau. in-
çlui-se a instalação e fi nancia-
mento completo (300 mil con-
tos) português da televisão
guineense, cujas transmissões
deverão iniciar-se oficial-
mente no Verão de 1989.

Também no decorrer do
próximo ano, Cavaco Silva
visitará este país, a convite do
presidente Nino Vieira.

E se, em relação a Moçam-
bique e a Angola, as coisas não
correram tão bem até agora, is-
so ficou a dever-se. dizem-
*nos, à maior complexidade
interna desses países e, no pri-
meiro caso, a determinados
<engulhos> provocados por
iniciativas mal sucedidas no
passado recente.

<Moçambique viu-se a
braços com umapesada dívida
para com Portugal, resultante
da fórmula em que se fazia a
cooperação até 1985. Ante-
riormente, as relações eram
fundamentalmente comer-

ciais: Portugal vendia bens
que, por seu lado, Moçambi-
que não conseguia pagar.

Agora, a cooperação esú a
realizar-se na base de contra-
partidas, isto é, os moçambica-
nos vão pagando com interes-
ses que nos cedem em empre-
sas mistas e fomecimento de
matérias-primas próprias, por
exemplo. Isso vai-lhes permi-
tindo pagar o que deveme, por
via disso, olharem-nos com
oulros olhos>>, explicaram fon-
tes diplomáticas portuguesas.

Por úlúmo, em Angola, a
cooperação é, sobrctudo, de
carácter empresarial. O dese-
jado reforço dos acordos ofi-
ciais tem sido adiado pormoti-
vos que se prendem, funda-
mentalmente, com o conflito
interno angolano.

Mas existem negociações
em cruso. E as autoridades an-
golanas manifestaram já a sua
disponibilidade para o estrei-
tamento da cooperação com
Portugal, paÍs que, aliás, tem
desenvolvido vários esforços
diplomáticos, no sentido de
conseguir o apoio intemacio-
nal para os angolanos, quer ao
nível de blocos de paÍses, co-
mo a CEE, quer junto de ins-
tâncias fi nanceiras internacio-
nais. como o Banco Mundial e
o Fundo Monetário Interna-
cional.

Portugal tem, na África de.
expressão portuguesa, concor-
rentes de peso. No domínio
político e cultural, são os fran-
ceses em S. Tomé, na Guiné e
em Cabo Verde; os ingleses
em Moçambique e <<todos>> em
Angola. A diplomacia portu-
guesa pÍÌrece não temer esta
concorrência, porque acredita
nos líderes daqueles países,
quando garantem que, por ra-
zões históricas e afectivas, a
cooperação com Portugal não
pode ser substituída por ou-
tros,

Mas, no campo económico,
empresarial e, mesmo, militar,
a luta é bem mais desvantajosa
para os portugueses. Em quase
todos os países, E não constitui
bom augúrio a vitória espa-
nhola na CEE, ao conquistar a
Comissão da Cooperação e
Desenvolvimento que Portu-
gal tanto desejou mas não con-
seguiu.


